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Ferra prodigiosa, desdobrando.se nos recol 


tes das serranias e na verde vastidão das plani 
cies; brilhando ao claro verão do Equador € 
estentando na clorofila das gramíneas um 
estcanho capricho de humus — tal é à região 
do Rio Branco no setentrião brasileiro 

A paisagem sugestiva dos campos gerais, 
dos lavrados imensos. dos retiros ubérrimos, das 
lhas singulares que são esparsos arvoredos per 


didos nas campinas dos carrascos agrestes — 


CANCO 


JURELO PENTIE TRC 


amais desaparece do retina que lixou destum 
brada e inquieta 

Na desmedida esplanada penas de longe 
em longe palmeiras em filas, como sentinelas di 


persas. quebram à unitormidade da perspectis 


assinalando pequeninos cursos dágua, [ira 

lentos, faiscando, fulgindo e reaparecendo ah 

gremente no inlínito manto de esmeralda 
Nesse vasto deserto verde cstrada Rest) 


equas ampercentive emelhando estreitas faixa 


de cobre, tortuosas e incertas, bifurcando-se, cru 


ndo-se no desc ampado 


Vaqueiros e viajantes em marcha não se- 
guem por êsses fáceis caminhos. Tomam apenas 
os rumos — rumos de serras distantes, parda 
cinzentas, azuis, espontadas como pirâmides, ora 
rombas e nuas expondo a curva de granito, ora 
ilçando o dorso para o espaço em brutais capei- 
chos de formas. ora refrangendo a luz solar na 
srestas dos cristais de rocha 

Naquela amplidão desconforme clas são o 
ponto de reparo, a mira, atalaias formidáveis 
quiando seguras o caminhante 

A serra Pelada, a do Veado, do Murupú, da 
Tmsana la Lua, tantas outras, cravadas de 
espaço a espaço, balizam a vastidão, e na época 
da estiagem, quando as queimadas crepitam fu 
rosas, exibem nos cumes, nas noites claras, im 
pressionantes grinaldas de fogo. E dentre tóda 
obressai, como soberba dádiva da Natureza, 
majestosa serra do Cristal, resplandecendo como 


se lóra encrustada de diamantes 


Vogueir to Rio Aranco 


O lavrado é sempre monótono, sempre inva 
riável, alagado e frio no inverno, traspassado n 
verão pelo rude vento do norte, livre « largo, 
por vezes redemoinhando desesperado e erguendo 
nos ares trombas convulsionadas de pocira e de 
folhas 

Nada rompe essa monotonia de ermo; e os 
ros ninhos de termites ou os gran les tamamn 
duás-bandeiras, que agitam as caudas em pena 
chos. são repouso € alegria para os olhos los 
vinjantes 

Aqui e além, ao pé de algum serrote 
nargem de um rio, ou de um igarapé, ou no fundo 
coração da planície, aparecem Pazendas — casa 
simples. primitivas, grosseiras, com sipendres en 
volta, currais toscos nas proximidades, misero 
chiqueiros de porcos, às vezes um telheiro comi 
estribaria. ou algum barracão sem paredes par 
acostados « hóspedes 

dão. quasi tôdas. antiquadas, rústicas, po 
bres sem conforto sem higiene Apresentando: 


raramente algum pomar instqmilicante a, pe 


quena lavoura, ou horta minúscula, para alterna: 
1 Dermanente Himentação de carne de gado 
E por tóda parte, nas casas das Fazendas 
nos campo: lastra-se o eterno silêncio, vasto 
sreno, imutável, quebrado ás vezes pelo mugair 
dos bots na tristeza das tardes e na tristeza maior 
las noites límpidas — noites que, narece, foram 
criadas para fantasmas, para corridas loucas de 
caapóras para vinganças de mapinguaris per 
ersos, para gritos presagos de corujões, para 
cantos arripiantes de matitaperês, para todas à 


ssombrações do vale amazônico 


(Quasi ignorada, quasi esquecida raramente 


Dp< notado entre Os múltiplos fatores econôniicos 


da molsinada amazônia a surpreendente região 


do Rio Branco permanece ainda, no extremo 


porte do pais, como um dos seus mais Jegitimo 
ompos do Rio Branco 
Nos limites com q Venezuclk 


tesouros esperando aventureiro que o evelem 
! Traços de homens que lhe revolvam o solo, olha 
humanos que sintam 4 tascinação da a Opu 


jência 


À imexcedivel fartura do ç prado 
humildade e a doçura dos indigenas que o po 
voar | sua grave disposição topográfica mo 
rendo sos contra-forte do istema orogrático 
Parimo-Goilano e marcando limites à nacional 
dade, fizeram convergir no temps Jd HÓnia 
e do império, para a sua gleba de vales e monta 


unhas os cuidado Jó Dedo polttico 


Lobo de Almada tereciro 
Capitania do Rio Negro, geógrafo ilustre, auto 


da «Plancogeografia do Rio Branco, seus afluen 


tes e cabeceiras do Rupuniniv ao esticar o go 


verno JHC + coeeDbricou OT um «cd nomen 
nais inteligentes e mais puros, em 1/5? olveu 
para Essas ferra que já percorrer como cien 
tista em | 1 aguçad o politis 

Í | € j drmbro da f 19d que lo 


campos gerais onde se estendia > ondulada alca- 
tita das gramincas e das ciperáccas; onde os 
igarapés crivados de buritisais e caranasais dre- 
navam chapadas e planícies, e onde as ilhas for- 
mavam nos descampados refúgios suaves para 
manadas e vaqueiros. 

Viu, observou a terra formosa e próvida — 
e presto fundou às margens dos rios as Fazendas 
de São José, São Bento e São Marcos; importou 
o galo, construiu casas e currais. deixou tudo 
sob a proteção do Forte de São Joaquim 

fisses pequenos núcleos de pecuária rápida- 
mente prosperaram. De longe em longe, nos 
campos centrais e à beira de rios e igarapé 
surguun os primeiros criadores: mamelucos filhos 
da região. esmigrados e degredados portuguêses, 
selvicolas dóceis das tribos dos Macuxis e Uapi- 
xanas que se espalhavam por todo o Rio Branco 
até os contrafortes da Parimo-Golano. onde 
começava o domínio da grande tribo dos laricu 
nas. até a fronteira da Veneczucla, 

A terra maquificente, nova ainda. quardando 
no vastidão dos lavrados toda à seiva e todo à 
encanto, multiplicava rápidamente essas primei» 
ras manadas. e dentro em pouco, nas imensas 
pastagens do Uraricoera, do Tacuto, do Maú, 
do Amatari, da Cauamé, de outros grandes cursos 
dágua; pelos vales e altiplanos do Murspá. da 
Taians, da Serra da Lua, apareciam palhoças « 
malócas e currais alegrando a solidão, e cons- 
tmuindo lentamente no extremo norte da teres 


brasileira, talvez a mais firme e a mais poderosa 


das nossas reservas para os dias incertos da 
querra ou da penúria. 

Os povos limitrofes por duas vêzes tentaram 
invadir, pelo norte € pelo nordeste, as terras do 
Rio Branco: os espanhóis em 1775, em busca do 
Lago Parimé. estimulados pelo padre Gomila, 
Superior dos Jesuítas do Osenoco — extraordi. 
nária figura de peregrino, farejando riquezas 
traçando mapas. improvizando roteiros, catequi- 
zendo selvagens, varando a selva bravia, indi- 
ferente sos sofrimentos, exercendo a sua dupla 
missão de missionário e garimpeiro. 

Os portugquêéses derrotaram os invasores 
espanhóis nas imediações do Forte de Santa 
Rosa. em duro recontro. 

Mais tarde, em 15839, quando o Amazonas 
sima era vma simples comarca da Província do 
Pará, o Rio Branco era novamente assaltado pela 
gente gulanense vinda de Demerara, O governo 
tratou logo de expulsá-la, confiando a emprêsa 
perigosa a um [rode carmelita — Frei Jose dos 
Inocentes. exquisito perfil de sacerdote, querri- 
lheiro e político. 


Essas violentas invasões na faixa fronteiriça 
cessaram logo após a construção do Forte de 
São Joaquim, abandonado desde o govérmo repu- 
blicano. 

A Inglaterra notou ésse desastrado abas- 
dono, percebeu o nosso claro desdém por aquelas 
terras magnificas, exigiu sagazmente uma reti- 
ficação de limites; e por fim. a infeliz arbitragem 
do Rei da Itália (apesar das severas e brilhantes 
reclamações de Joaquim Nabuco) arrebatou ao 
Beasil vinte mil quilômetros quadrados, tódas 
minas do Pirára e a grandiosa serra do Quano: 
Quano onde exísteos as matas riquissimas do 
muirapinima. 

Desde então o Rio Branco vem atravessando 
o seu destino de repudiado. 

As grandes Fazendas fundados por Lobo 
de Almada desapareceram inexplicavelmente, ces 
tando apenas a de São Marcos, melancólica, bu- 
rocratizada. inútil, com as pastagens escassas « 
o gado raquítico a morrer de velhice, Os seus 
sucessivos administradores nada puderam fazer 
porque um acervo de leis absurdas, de formali- 
dades administrativas, não permiem uma só 
resolução que possa trazer beneficios à prospe- 
ridade. E uma repartição pública, imprestável « 
ridicula, funcionando no descampado entre case 
bres ordinários e o capinzal enfezado 

Assim vive o Rio Branco. Os seus campos 
incomparáveis, as suas terras de cultura, os seus 
trezentos «nil bovinos, as suas minas do Caran- 
queijo. do Uailã do lramutã, do Cotingo, do 
Quinó. io Rucá, do alto Maú, de onde os antigos 
faiscadores retiraram punhados de diamantes « 
asrobas de ouro purissimo — são insuperáveis 
fortunas ao abandono e sobretudo, são riquezas 
formidáveis tentando a cobiça de venezuelanos 
e guianenses ingléses, entre fronteiras mal def 
nídas, sem defesas, expostas às invasões. 


* 
* * 


O indigena ainda é, nessa feiticeira região 
amazônica, um verídico fator da sua vitalidade 

Ainda por tóda a planície se encontram, não 
obstante o desamor ec a maldade do civilizado 
to máu Cariua) êsses transviados Uaspixanas 
Muacuxis, Pauxianas, Jaricunas, Marongons, tra- 
balhando nas Fazendas, nas pequeras indústrias 
nos serviços domésticos, ou na promiscuidade da: 
Malócas numerosos. silenciosos. obedientes nos 
Tucháuas e nos Pages. 

De qualquer modo, o índio é sempre tao 
turmo. precavido desconfiado. guardando mo 
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pa pela gente que se ap 
em chacina nesqueciveis 
ando-€ 
o « lizado que o expulsos: 
violência e pelas armas dé 
ervado e sombrio, porque 
T empos antigos lhes são 
ção em qeração pelas bó« E] 
ividãao, do trabalho regular 
to continuo desejo de tuga 
to com o branco. e prefere 
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O índio mata um animal qualquer para « 


meé-lo porem nao pode conceber mal 1 106 
de maltratâ-lo, de martirizálo. Para êle não 
crime matar, mas € um crime monstruoso las 
solrer Não compreende por isso ] sistema 
educação do civilizado, o modo de corrigir 


filhos castigando-os; e pensa qu 


bárbaros! 
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Na malóca, sempre construida ao pé d 
serras, nas proximidades das ilhas ou à mar« 
dos rios, não há currais nem se ponta 
gado. Limita-se às plantações de fumo, às rocs 


que lhe fornecem o milho, o feijão 
ara à farinha dágua: à criação do 


que são como um prolongamento da 


mandioca 


chirimbabo: 


familia 


(9) rio. entretanto, apaixons-o tortemente 


ora nas águas mansas, ora na violência das cor 
redeiras, a sua ubá pequenina, feita de um tron 
de árvore. deslisa em manobras empolgante 
O Cujubim, o Germano, o Cotovelo, a Pan 
cada Gr snde todos Usses temerosos trajeto 
encachocirados, ele os conhece e os afronta cor 
p 4 " . A s = “ 
arrogante destemor Andam all, nessas paragem 


perigosas ue lugubre sóÓpro de morte uma 
atração funesta de abismo, vertigens de sorve- 
Couros que surgem e se escancaram em funis 
devoradores. Uma inquictação indefinivel apo 
dera-se do viajante, que mal pode conter o pavor 
de ser arrastado e triturado no turbilhão fremente 
das águas 

E nesses momentos que o índio, em geral 
da numerosa tribo dos Macuxis, assume as pro- 
porções de divindade protetora. Sereno, silen- 
cioso, impassível, à prôa da embarcação, observa 
q desesperada correnteza, prevê o espoucar dos 
rebojos. adivinha o momento em que se escan- 
caram os funis, perfura com o olhar astuto 4 
kgua que ruge. pressente a pedra submersa que 
urcombaria a canóôa 

E dirige as manobras, mudo, atento, firme, 
insensivel à angústia dos que o contemplam 

E assim o selvicola que se aproxima do 
civilizado: humilde, bom, submisso, sofrendo o 
desamparo das leis e a impliedade dos homens 


Os outros, os que se deixaram ficar nas 
fronteiras, na terra acidentada dos contrafortes 
vivem alegres, nús, altivos, irredutiveis, São da 
tribo valente dos Maiongongs ou da grande 
nação dos laricunas que se estende até as raizes 
da Roraima 


Embora sem idéia de pátria defendem bra- 
vamente essa regiao, essa reserva aurifera do 
Brasil. abandonada desde os tempos do primeiro 


império 


Eles sômente. defendem essa terra magnifica 
repelindo de vez em quando garimpeiros e ban- 
didos da Guiaana Inglesa e da Venezuela — 
porque as hervas já cobriram as ruinas do his. 
tórico Forte de São Joaquim, à foz do Tacutá 


E foi talvez ao ver tudo isso que o milionário 


americano Hamilton Rice, o último explorador 


da fabulosa região, disse que o Rio Branco «bas- 
taria para salvar da ruina qualquer pais do 
mundo !» 
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Amazonas) localizou sua capital 


independente 
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Esse local tao inteligentemente escolhic t 

nha o nome de LIGAR DA BARRA 
LUGAR DA BARRA DO RIO NEGRO 

As assentou Loba d Almada os fundamento 
da cidade que foi, não somente capital da Capita 
nia, como também da Provincia e mais tarde 
Estado 

Instalada a Provincia do Amazon: sua ca 
pital continuou sendo a Cidade da Barra 

Tenreiro Aranha, porém, seu presidente, reso 
veu mudar-lhe o nome. 

Passaria a ser ao invés de Cidade da Barr 
Cidade de Maná: homenagen nto justa 
grande tribo que aí viveu. 

Ho - M: nau indisc utivelmente uma da 
FE tas belas Ê idades brasileira 


stual 


filóciaos Négias 


IARA 


Lenda amazônica, versão de Manãas 


AFONSO ARINOS 


Jaguarari. o filho do Tucháua dos Manáus, 
era belo como as frescas manhãs de sol nas 
águas do Grande Rio. Tinha a fórça e a destreza 
do puma aurinegro que domina a mataria brava 
mas muito o excedia na audácia em perseguir a 
caça e afrontar o inimigo. 

Quando éle vogava na sua igara, deslisando 
sôbre as águas silenciosas, que a prôa, como a 
aza de um pássaro. apenas frisava, as garças 
ariscas, por vê-lo, não fugiam da beira do rio, 
e os jacamins mesureiros vinham saudá-lo ro- 
cando os peitos no chão. 

Nas grandes festas com que as tabas dos 
Manâus. reunidos ao rufar do trocano, celebra- 
vam « admissão dos mancebos à fila dos guerrei- 
ros, nenhum moço igualou Jaguarari na altivez 
do porte, nem na agudez da vista, nem na firmeza 
do braço, 

Arremessada do rijo arco a sua flecha cer- 
teira cortava a carreira do caitetá ou o pulo do 
maracaiá, e a uamiri da sua zarabatana abatia no 
võo o gavião carníceiro 


Os velhos o queriam, amavam-no as moças, 
admiravam-no os guerreiros e nos seus cantos 
o nome de Jaguarari soava como o daquele que 
um dia, decerto bem longe ainda, Iria gozar o 
supremo bem nas Montanhas Azuis, =» sonhada 
mansão dos bravos. 

Quando ao florescer da frondosa mamau- 
rana, a sua igara passava junto do barranco do 
rio, embaixo da verde ramagem debruçada sóbre 
a corrente, as brigas folionas sacudiam os galhos 
e derramavam nos negros cabelos do filho do 
“Tucháua uma chuva de Hores. 

Nas tardes purpúreas, quantas vezes a sua 
canõa, ruborescida pelo poente ce tauxiada de 
sombras esguias de árvores marginais, não subia 
em demanda da ponta do Tarumã, onde se que- 
dava, solitário e silente, até ao meio da noite ! 


— Que pescaria é esta, filho que se pro- 
longa com as sombras, à hora em que só Anhan- 
gá se deleita em correr as terras e as águas 
Não ouviste alguma vez a sua voz temerosa 
trazida pelo vento gemedor ? Meu filho, meu 


filhinho” Anhangá espalha pelo capim rasteiro 
e pelas fólhas dos arbustos as sementes das dôres 
que matam ! 

Assim falava a pobre mãe tapuia quando 
via o filho entrar na habitação paterna a horas 
mortas, vindo dos lados do rio, e ficar insone, 
noite a dentro, com as pernas pendentes da rêde 
selvagem, os cotovélos fincados nos joelhos e os 
olhos fundos e tristes a olharem, a olharem pun- 
gentemente para fora, para o rio, para a noite, 
para o seio negro da escuridão, 

As enternecidas palavras de sua mãe, Ja- 
quarari respondia apenas com um olhar, o olhar 
daqueles olhos tristes e fundos, onde se sentiria 
a crispação de vertigem das profundezas, 

— Filho. não foi de muito tempo: faz pouco 
ainda ec a alegria esvoaçava à flor de teus olhos 
como as marrequinhas à tona da lagóa. Por que 
fugiu ? por que foi ela fazer tão longe de ti e de 
mim o seu ninho ? 

— Mãe! — murmurava êle apenas, fazendo 
um vago gesto, 

E o seu corpo, que tinha o frescor e a seiva 
do talo da palmeira, murchava, murchava sem- 
pre; o cupim roaz picava-lhe o coração, 

Ele acompanha ainda o Tucháua nas expe- 
dições de caça e o seu braço não treme ao rugido 
do cangussó. Mas, ao cair da tarde, evita os 
jovens guerreiros que armam laços para prende- 
rem as aves silvestres e foge dos grupos que 
vagueiam pelas coroas do rio atirando rêédes de 
pesca. 

Sozinho. salta na leve igara e vôz até a 
ponta do Turumã, onde os companheiros o vêm 
de longe, com os olhos fitos no espelho das águas, 
solitário e tristonho como o meditativo maguari. 

Um dia. cheia de apreensões funestas, sua 
mãe exclamou : 

Filho, os juruparis perversos envenenaram 
o ar que respiras. Acauã vem agora cantar à 
nossa porta. Teu pai quer fazer longe daqui nova 
taba para nossa gente. Só assim a ave da alegria 
voltará a esvoaçar em teus olhos... 

Depois de profundo silêncio, Jaguarari sus- 
pirou : 

— Mãe eua vi!... Eua vi, mãe, boiando 
em flor como os nenúfares nas águas do igarapé. 
E' linda como a Lua nas noites mais claras. Eu 
a vi! Mãe! Seus cabelos têm a côr das flores 
do pau d'arco e o brilho do sol; suas faces tira- 
ram o rosado das penas da colhereira e das flores 


da sapucaia. Os passarinhos que mais cantam 
não cantam como ela. Mãe, ela é formosa como 
nenhum homem das tabas do Grande Rio jamais 
viu nem verá. Ela cantava e à sua voz a própria 
cachocira do Tarumã cessou de roncar e parou 
de certo por ouvila. Ela olhou para mim, ó 
mãe. e estendeu-me os braços. Depois, reparti- 
ram-se as águas e cla desceu para sua casa, 
que foi esquecida lã no fundo pelo céu, num 
tempo muito longe, quando o céu se estendia como 
embaixo de nós a campina matizada de flores. 
antes de subir e de arquear sóbre as nossas 
cabeças a sua concha estrelada. Mas, eu quero 
vê-la mais: cu quero ouvir ainda o seu canto ! 

A tapuia horrorizada clamou: 

— Foge, foge daquele lugar maldito! Nunca 
mais a tua igara demande a ponta do Tarumã. 
Foge meu filho! Tu viste a «lara»! O seu canto 
é a agonia! Foge Jaguarari! E' a «lara»! de 
dentro de seus olhos verdes te espia a Morte ! 

E em soluços a velha tapuia atirou-se por 
terra, 

No dia seguinte, à hora em que os torcazes 
aos casais passam alto, fendendo os ares em 
demanda do pouso da noite, a igara de Jaguarari 
deslisava célere nas águas do Rio Negro, 

Os mancebos Manáus que o viram passar 
disseram : 

— [Lã vai Jaguarari pescar tucunaré. 

Mas. súbito, de um grupo de mulheres que 
levavam ânforas de barro à beira do rio partiu 
um grito : 

— Corre, gente! corre, vem ver! 

Acudiram os moços e pararam atônitos, 
olhando a barra do horizonte incendiado pelo 
ocaso. À canoa do filho do Tucháua. inundada 
de luz, fendia as águas com Jaguarari de pe. 
abertos os braços. como uma grande ave sel- 
vagem prestes a desferir o vôo. À igara parecia 
marchar em direitura ao sol, a fim de precipitar- 
se no seu disco abrazado. E ao lado do jovem 
guerreiro. enlaçando-o como a beijá-lo, surgia, 
num halo de luz argêntea que se destacava no 
rubor do poente, um corpo alvo. de formas har- 
moniosas, coroado de longas madeixas de fios 
de ouro a esvoaçarem. 

— À clara»! a «lara»! — conclamaram, em 
grito unissono, os guerreiros e as moças dos 
Manáus correndo para o meio da taba. 

E foi a derradeira vez que viram o filho do 
Tucháua vogar nas águas escuras do rio. 


UMA FIGURA 
DA AMAZONIA 


talravés 2 escritores patrícios 


1937 


UM BARI 


EM PIRATININGA 


completamente, de tudi 


O qJUe possa Darecer politica ou idversão pensa 
menta! sobra-me o confórto de. analisando a 
Deréi nalidade singular de um ilustre conterrâneo 


traçar-lhe o perfil moral e dinâmico, num preit 


suncero de admiração e entusiasmo 


Vem estas linhas de encontro à idéia que 
ltz e ceitero fazendo, em tórno da projeção br: 
lhante do Dr. Adalberto Vale, no cenário con 


irutor das Paulicéia 


Não me « hegam ao cérebro as contingência 


atuais do jovem triunfador amazônida, no ati 


st ho ve t f pote idudo f í e vo 
1O dent de irado ( ul tulist ! 
cruel « npiedosa. quand e tral pr 
reli jencias « clecional Ora 

S. Paulo nã credenci " to 
ore RT e inebria de asa pel 
rare ilgar de proteger ambiçõe À 


S. Paulo que trabalho ço pode 


tual. energia proficua, eficiente « Yo tira 


A vitoria do Di Adalbert N IP ( te é 


tias isperos da vida piratinin Aria Doolcqar 
o proceres ga grande: ] tá COM « npe 
de sua lucidez mental ) rroubas du 
cera combatividade. não tradure: ôomente 
laurel e uma eta paesr o moço ba ena LE 
vitógia irretorquivo pntr tel 

É é sob ésse prism amazonen 
jue olho e pervi no lirege ( sminad 
frajetóoria scendent escrita pelo gern 
advogado, no turbilhão de nad nt ind 


trial da América do Sul 


Não existem para o Dr. Vale as languide 


de atitudes passivas negligências dos qu n 
cem pelo protecionismiu pel puindaste Cia 
pelos imperativo ubss rente o pistolas 
civo e tacil 

De Familia que Fulge pel don upersore 
da inteligênc 1a tiligragad er ImDOM mora 
por contingências indesviáveis da providência 
Dr. Adalberto, egresso do « torrão bega 
aos pagos de Fernão Dias com as credencia 
personalissimas de uma coragem desassombrada 
e uma energia sem ncope, lutou con u 
seu próprio destino, atingindo. por estlórço pré 
prio, os altiplanos de Diretor-Gerente ara tod 


o Brasil, de uma das mais prestigiadas empre 


assecuratórias do contingente 


Esse triunto não pertence Óa jovesr rt 


batente emazónida 


E um louvor er dd | q tsi EI ticd 
erquido de 3 Paul Dara « Amazona qu ter 


filhos de tal têmpera 


E uma vitória Dare 


RAMAIANA DE CHEVALIER 


1947 - UM HOMEM SIMPLES 


Poucas vezes na minha vidas de escritor « 
jornalista tenho ocupado meu tempo com refe- 
rências especiais a determinadas personalidades. 
Já dediquei uma página a Epitácio Pessoa, c 
grande presidente que fóra o restaurador de 
nossa nacionalidade, com exemplos fulgurante; 
de civismo e intrepidez moral. De Abelardo Con- 
duru. uma estrutura moral bem rara e digna que 
me inspirou uma admiração sem limites, estudei 
o caráter. analises suas virtudes, No momento 
não me lembro de iguais atitudes que a minha 
pena tomasse. senão sob a imposição profissional 
de jornalista c sem a responsabilidade de minha 
essinatura. 

Hote. quero falar sóbre Adalberto Vale, um 
homem moço com a segura experiência dos ve- 
lhos. E parsense com profundas c antigas liga- 
ções afetivas aos amazonenses, constituindo-se à 
verdadeiro homem glebário. 

Faz poucos anos que o conheço e poucos 
meses que melhor me aproximei do seu coração. 
Os homens descobrem as facetas de sua alma 
com mais facilidade do que as mulheres. São 
menos cautelosos, salvo a séric de tipos assinala- 
dos por defeitos morais orgânicos. Os homens 
de bem então são vitimas de si mesmo porque. 
em troca de ofensas recebidas, oferecem o per- 
dao e esquecem tudo, 

Parece-me que Adalberto Vale, compreen- 
dendo a vida pelo prisma variado de tódas as 
nuances, tornou-se um homem completo, sem 
mistérios. bom, afetuoso e digno. Por ser gene- 
roso. transige com erros alheios; mas ninguem 
se persuada de que lhe venceu a ingenuidade. 
Porque ninguem talvez devasse melhor do que 
éle o intimo de cada um de nós. Como o timo- 
neiro hábil e sereno Adalberto Vale trafega com 
seu tato profundamente psicológico precisamente 
dentro dos que o imaginavam incapaz de deci- 
frar certas astúcias., 

Saindo do Pará e do Amazonas há vinte 
anos escolheu São Paulo para desenvolver suas 
atividades. Ai se formou em advocacia e com- 
pletou sua formação moral, Vivendo num centro 
que é um dos berços da civilização brasileira e já 
lastreado pelas corajosa e honesta disposição para 
o trabalho, venceu com a facilidade dos velhos 
tumanos transpondo as Galias. 

A Prudência Capitalização, para não falar 
es outros empreendimentos que são frutos de sua 
capacidade de trabalho é o melhor exemplo das 
minhas afirmativas, Foi-lhe vm dos pioneiros, 
é-lhe agora o supremo quis de seus destinos como 


um generalissimo que em meio de três mil solda- 
dos — funcionários se constitui, ao lado do mais 
humilde, um amigo comum. Ainda não vi uma 
oficina de energias mentais onde o sentido de 
cordialidade seja o mais elevado tema de solida- 
riedade do que o implantado naquela companhia 
Nos doze dias de convivência com os «pruden- 
cianos>, em São Paulo, num escritório onde tra- 
balham cerca de trezentas pessoas, observei, 
como jornalista, que aquela imeasa colméia de 
trabalho é uma família unida, feliz, colaborando 
sem os rigores da aspercza dos chefes tencbro. 
sos, preocupada apenas em produzir, contribuin- 
do honestamente com o seu quinhão de traba- 
lho digno 

Tudo isso é inspirado simplesmente pela se- 
dução de um querido chefe gue distribui suas re- 
servas afetivas com os seus companheiros, fa- 
zendo de todos éles um amigo espontâneo, adqui- 
rido pelo preço ameno de sua evangélica bon- 
dade. Para todos éles, Adalberto Vale não é um 
idolo. porque os idolos de barro «e os que são im- 
provisados pela conquista dos bezerros de ouro 
se quebram e desaparecem. E, isto sim, um sim- 
bolo que perdurará vivo e tangivel no coração de 
quantos lhe querem sinceramente. 

O regime da subserviência não encontra cli- 
ma junto aos que trabalham ao lado de Adalberto 
Vale. É que esta singular figura de homem al- 
cança facilmente o menor intuito equivoco de 
quem queira impor-se à sua confiança, servindo- 
se de processos menos recomendáveis. E, longe 
de Adalberto Vale agradar-se com ésges afagos 
enche-se de intima repulsa. Ora, isso define um 
temperamento e um esplêndido caráter. 

Traçando sen perfil, tenho a certeza de que 
não infrinjo os dispositivos do código do seu co- 
ração, porque éle interpreta o meu gesto desinte- 
ressado e sincero. Eu não preciso minar terre- 
aos pois. para ingressar na Prudência Capitaliza- 
ção filo como qualquer outro, sem haver solici- 
tado. sem haver me atado a quaisquer propósitos 
de servilismo; muito ao contrário, eu é que me 
retraio déle, cu é que me constranjo, eu que sem- 
pre sou procurado afetivamente por éle, que me 
distingue com grande simpatia, talvez por saber- 
me um homem sem aqueles tristissimos defeitos. 
Terei incorrido certamente noutra penalidade 
dentro das «disposições gerais» do seu código de 
afetividade que é divulgar os pormenores inti- 
mos da sua figura impar. defeito que já foi vir- 
tude nos tempos menos atômicos: à sua modéstia 
indisfarçóvel, espontânea, dessa que não se in- 
venta, que nasce conosco, privilégio dos que não 
aspiram senão na vida praticar o bem, 


O seu 
gabinete de trabalho é cercado de gráficos, de 


Na sua atividade diária é multiforme 
mapas e sua carteira está cheia de «arranha- 
céus» de livros e relatórios. Lé tudo, sem fadigas, 
com uma invejável disciplina de nervos. Abre 
ele próprio a correspondência cercado de seus 
auxiliares graduados. dita-lhes cordialmente su 
gestões, atende o telefone, e tem ao cérebro q 
solução imediata dos seus problemas de banquei 
ro advogado industrial, etc. 

É um homem que tem noção do que é útil 
bom e de conforto absoluto. Não é ambicioso 
nem onzeneiro. Antes, aplaca as situações afliti 
vas dos outros, praticando atos de gencrosidad 
cem grande escala, sem que us jornais E radios 185: 
anunciem, como sucede sempre a certos grupo: 
de «emagnânimoss que, em troca do que dão, que- 
rem a recompensa de ridicula exibição cabotinica 

O Adalberto Vale dos escritórios é o mesmo 


dentro de seu lar. lima esposa digna. afetuosa 


e um jovem filho são-lhe a maior fortuna na 


vida, Reunec em casa tódas as noites um grupo 
selecionado de amigos. Jantei em seu palacete 
residencial « aprecici a sua cultura social e artis 
tica. Possui Os mais raros quadros de pintores 
célebres e descreve com segura erudição sôbre o 
assunto, Nas reuniões intimas, que duram até 
Il hora da manhã, conversa-se sóbre os mais pal 
pitantes problemas econômicos, financeiros e so- 
ciais. Às senhoras presentes participam da ter 
túlia, colorindo.a com a graça de sua inteligência 

Enfim, em todos os lugares onde se reunem 
as expressões mais destacadas da verra bandei 
rante, o Dr. Adalberto é alvo das maiores aten- 
ções. Reflexo do seu merecido valor pessoal 
Eu desejava apenas render-lhe esta homenagem 
homenagem a um nome que se fez credor das 
minhas simpatias e de quem a Amazonia se deve 
Eis tudo 


sentir honrada. Um homem simples 


Sintese de um trabalho de 


EDGAR PROENÇA 


A CATEDRAL 


DE MANÁUS 


E ma la TCinNA 


A despeito da superioridade em homens 
e munições, os bolivianos não insistem na ofen- 
siva. Nem perseguem os guerrilheiros acreanos 
em retirada, após aquele insucesso do combat 
de 18 de setembro. São saçudidos por uma onda 
de entusiasmo, concientes do brilho da vitória 
Trocam abraços efusivos. Dão vivas à Bolivia 
e a Rozendo Rojas. 


Próximo à margem do rio, há uma tósca 
barraca perdida na mata, abrigo de um pobre 
seringueiro a quem o beriberi impedira de incor. 
porar-se à revolução. Ali está éle a olhar espan- 
tado para os vencedores, com a fisionomia con- 
teaida numa expressão de amarquea pela desgraça 
que acabara de testemunhar. De repente. uma 
voz o interpela, depois de uma gargalhads: 


-— Mira! Y tu? Te faltam las gambias 
Porque no te escapaste tambien ? 


A insolência vem de um único soldado. que 
«e destaca de um grupo mais distanciado — ele- 
mento destoante daquele povo sempre nobre em 
suas atitudes. 


Uma onda de ódio convulsiona a máscara 
do seringueiro. E sua bóca se contrái para vomi- 
tar sóbre o ofensor uma resposta injuriosa, 


Nesse transe. o insulto arrebata também os 
outros soldados, que se precipitam sóbre a car- 
cassa do cearense Arrastam-no como despre- 
sivel molambo, entre cusparadas e pontapés. E 
dao-lhe o alívio definitivo com uma descarga de 
balas de rífles à queima-roupa. 


Sinão quando, assoma à porta da barraca, 
com uma expresção trágica. empunhando o rifle 


cceiná 
CLAUDIO DE ARAUJO LIMA 


do marido trucidado. a mulher do serinqueiro, 
Avança, sob desvairado impulso, pars cima dos 
carrascos. Luta com éles, denodadamente, com 
um furor que chega a atordoá-los, Até disparar 
a arma vingadora, cuja bala se vai perder em 
meo ao grupo que se aproximou às carreiras 
para investigar o acontecimento, 


A leôa é subjugado, Mas, al perto dela, 
dois médicos da expedição estão debruçados 
sôbre o corpo do coroncl Rojas, na ânsia de 
sondar a extensão do ferimento que a bala per- 
dida lhe deixara na espádua. A bala que, antes 
de transfixar-lhe a carne, decepara uma das 
dragonas, numa coincidência que era um simbolo 


de ódio. 


“Toda a scldadesca se enfurece. Clama pels 
punição sumária e imediata. Contudo, só ao co- 
mandante cabe decidir. E éle decide com tama- 
nho cavalheirismo. que desconcerta os que pre- 
tendem vingá-lo. Manda que soltem a desven- 
turada mulher — a valente Angelina Gonçalves 
de Souza, nessa data imortalizada para os anais 
do heroismo acreano. 


Com um gesto, Rojas ordena que lhe deem 
a liberdade, murmurando: 


— Mujeres asi no se mata. 


E entre os contemporânos houve quem afir. 
masse que a seguir baixinho, com o humoar 
que gostava de cultivar, Rojas segredara a um 
oficial que estava a sey lado; 


— Si Castro tuviera die: mujeres como 
aquella, conquistaria hasta... la Bolívia... 
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oração 


Meu coração é um velho alpendre em cuja 
Sombra se escuta pela noite morta 

O som de um passo e o gonzo de numa porta 
Que a umidade dos tempos enferrsja. 


Quer vai passando pela estrada torta 
Que leva ao alpendre, dessa estrada fuja ! 
Lá só se encontra a fúnebre coruja 

E a Dôr que a prece ao caminhante exorta. 


Se um dis. abrindo o casarão sombrio, 
Um abrigo buscasses contra o frio 
E entrasses, doce criatura lanque, 


Fegirias tremente, vendo a um lado. 
A Crença morta, o Sonho estrangulado 
E o cadáver do Amor bonhado em sangue ! 


JONAS DA SILVA 


Ds Academis Amaroresse de Letras 
Peblicam Maboees Uloses e Cresdess 


canvão DE ALVES DE mennzes 


trécho da llistária Amazónica 


A malograda expedição de Pedro de Ursúa 


texto de Pp FUI 0, DE VI! o 


| 1558 foi um ano de inquietação e de espec 


E 
/ : à 
as tativas sombrias para as autoridades espanhol 

do Vice-Reinado do Perú, E' que a cidade de 


Lima ha ia recebido grandes levas de iventu 


reiros irrequictos, que trazam a alma comple 
| . . 
tamente dominada por um sonho de ouro € um 


esperança desmedida de enriquecimento Fácil 
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Na Europa, empobrecida e gasta, falava-se 
tentadoramente do El Dorado, do riquissimo Pais 
da Canela, do Reino dos Omáguas, do deslus- 
bramento intraduzivel do Pais das Amazonas. 
dos grandes lagos de bordas de prata, das estra- 
das calçadas de ouro, dos palácios de telhados 
reluzentes de grandes esmeraldas e rubis. 


O povo. aquela época, ignorante e ambi 
cioso, mal despertado da grande escuridão medie- 
val, sofredor e quasi faminto, deixava-se empol!- 
gar por essas lendas que facilmente se espalha- 
vam. E não havia quem não quisesse vir para 
o Novo Continente, na esperança de voltar rico 
e feliz. Na procura dessa felicidade, porém, tudo 
era admissível. As maiores misérias. As mais 
abjetas atitudes, 


Chegados que eram, não encontrando facil- 
mente aquilo que procuravam, a decepção gerava, 
consequentemente, em suas almas inflamáveis, 
um irreprimivel desejo de cometer desatinos, de 
desrespeitar as convenções ec as leis, a autori- 
dade ec os direitos estabelecidos. Era ésse o 
ambiente em que a então pequena cidade de 
Lima se encontrava. naquela segunda metade do 


Século XVI 


Don André Furtado de Mendonça. o Vice- 
rei, tentando encontrar solução para o caso, e 
querendo afastar da capital o maior número 
possivel daqueles perigosos desocupados, tratou 
de organizar uma expedição, com o fim de des- 
cobrir aqueles países fabulosamente ricos que 
todos ambicionavam encontrar, e que se dizia 
existirem. não muito longe dali, 


Entregou o comando a um oficial ilustre e 
destemido chamado Pedro de Ursua. Esse ho- 
mem já havia em muitas ocasiões demonstrado 
valor pessoal, energia, espírito de mando. Sua 
espada estava sempre pronta para implantar & 
ordem onde fosse preciso. No Panamá, em 
momento crítico, havia sufocado uma sangrenta 
rebelião de negros coligados contra as autor. 
dades ibéricas: fundou cidades: pacificou tribos: 
era valente; possuia alma de chefe, 


Aconteceu, porém, que uma grande demora 
na partida dessa expedição, mais ainda concor- 
reu para o nervosismo dos expedicionários, 
homens que não sabiam nem queriam esperar, 


Não houve seleção do elemento humano. 


Justamente a conveniência estava em afastar dn 
capital os peores elementos. 


Houve ainda um outro fator. E ésse foi o 
decisivo ao malógro da empreitada. Foi ums 
bela mulher... 


Chamava-se Inez. Dona Inez de Atienza 
Era viúva e rica. Entusiasmara-se pelo empreen- 
dimento. Amava desmedidamente o chefe e tudo 
fizera para segui-lo. 


No meio daquela turba de homens predis 
postos a desatinos tornou-se pela sua beleza, alvo 
de tôdas as cobiças, 


No fim de algum tempo, ninguem mais 
queria obedecer. Todos queriam mandar, E 
todos queriam a mulher bela e jovem. Mas, para 
que isso pudessem, seria necessário eliminar 
Lirsãa Ele não era homem que, vivo. deixasse 
de impôr sua vontade e disciplina 


No espirito de tal gente recalcada e embru- 
tecida pelas próprias condições ambientes, à 
desejo de mandar, « o desejo de possuir a mulher 
bela e jovem, era já um sonho que vinha demo- 
rando a realizar-se. 


Um dia aquilo haveria de explodir. Um 
pretêxto teria de surgir, fatalmente, Pequenos 
atritos, incidentes propositadamente arquitetados, 
traiam intenções de rebeldia que, apenas pela 
energia e autoridade do comando não se alas- 
travam com maiores facilidades. Mas, 4 autori- 
dade de Llrsúa passou a ser um fardo pesado 
para todos aqueles homens. Ficaram possuídos 
de uma quasi obcessão coletiva. Inventaram 
então, como justificativa para si mesmos, que d. 
Inez exercia influência sóbre o espirito do chefe. 
Por isso, como solução, resolveram eliminá-lo, 
E assim, por uma noite escura e silenciosa, dessas 
noites tragicamente silenciosas da Amazônia, dois 
oficiais da expedição puseram fim, traiçoeira- 
mente, à vida daquele que consideravam um 
entrave aos seus desregramentos, e fôrça que 
represava a expansão das inclinações inferiores 
de uma gente sem norma e sem lei, Fóra preciso 
porém. a conivência da noite; o aproveitamento 
da hora em que dormia o homem que pela cora- 
gem e autoridade que possuia lhes infundia res- 
peito e temor. Com sua morte, iniciou-se o capi- 
tulo mais trágico e sangrento de toda a História 
Amazônica. 


Você sabia 


Curiosidades 


do Vale Amazônico. 


que 


Em 80 anos a população de Manáus cresceu 
de 2.080 para 120000 habitantes? 


Houve em Belém um motim popular por oca- 
são da chegada do padre Antonio Vieira ! 


O «ábio Luiz Agassiz, depois de percorre: 
todos os rios e lagos da Europa. onde classi- 
ficou 1580 espécies de peixes, 
alquas cics da Amazônia classificon mais de 


2.000 ; 


sómente em 


A Estrada de Ferro Madeira-Mamoré tem 


466 quilômetros ec 455 metros 


Essa Estrada fot feita em virtude do Tratado 
de Petrópolis pelo qual encerrou-se a cha- 
mada Questão do Acre e para servir de escoa- 
douro aos produtos bolivianos ? 


O Amazonas € o maior Estado do Brasil, com 
1.827.000 quilômetros quadrados 7 


Durante seis méses no ano o rio Acre não 


é navegável ? 


de Manãus 
barata, 


No municipio (Amazonas) a 


lugar de vida mais chama-se «Ca- 


geiros ? 


O rio Amazonas, em certas épocas, chega a 
correr quasi seis milhas horárias: (") 


amteruar 


semrreções um musa ro 


Termos regionais 


Tupé — 


Envira e 


Taboleiro — 


Panéma — 


Gito = 


Embincica — 


Maromba — 
Alagação -— 
Gaióla qe 
Estirão = 
Defumador — 


da Amazônia. 


Esteira. Pode ser de talas ou 
de palha. Serve de tapéte. 
Tira de casca de envireira. 


muito empregada como corda, 


Chama-se às praias que se 
formam por ocasião da vazante 
dos rios e onde 


tartarugas, 


desovam as 


Sem sorte. Aquele que é inle- 
liz nas pescarias. nas caçadas 
ou no amor. O que nada con- 
segue. Desditoso. 


Pequeno. Miúdo. De 


sÕeEs insignificantes : 


dimes- 


Cambada de peixes presos por 
uma envira, 


Palanque dc madeira. Espécie 
de gírau, grande c forte, onde 
se abriga o gado durante o 
periodos de «alagação»., 


Enchente. Transbordamento 
das águas de um rio, 


Vapor da navegação fluvial 


Trêcho de rio ou igarapé, em 
linha reta, 


Pequena choupana de palha, 
feita a pouca distancia da bar- 
raca de morada, onde o serin- 
queiro defuma o leite. no fo 


brico da borracha. 


corunrtrintas 
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MANÁUS MONUMENTAL 


Detalhe de um chafariz 


(Vendo-se ao tusdo o Edifsio do Bunco do Brasil) 


É; “forte do Castelo 


Nem só o Saber, a Fé e o Heroismo. trou- 
xeram dos longes do Atlântico às terras virgens 
da Américo, aqueles que fundaram a nossa civi- 
lização 

O espirito guerreiro também os acompanhou, 
no ciclópico empreendimento e, mais que aquelas 
qualidades, assegurou-lhes o domínio dos mundos 
descobertos. No próprio termo «conquistas, com 
que anunciavam o triunfo das suas missões nas 
terras do Novo Mundo, estava implícito aquele 
belicismo, tantas vezes revelado. 

Quando as caravelas se faziam ao mar, os 
ares livres do oceano beijavam a cruz de Cristo 
no reconcavo das velas, mas no bójo das embar- 
cações. misturadas aos mapas e aos astrolábios. 
iam também as armas de guerra. garantidoras 
das terras que fossem descobrindo por trás do 
azul das distâncias. 

Dai o motivo por que, onde quer que fun- 
deassem suas návs, ai erquiam um cruzeiro e 
construiam uma fortificação. 


Em muitos pontos do território nacional, o 
limo e os cogumelos crescem sôbre as ruínas glo- 
riosas desses fortes, que tanto defenderam a inte- 
gridade do nosso torrão, no longinquo limiar de 
sua existência. 

No que tange à Amazônia, temos no Forte 
do Castelo. — antigo Presépio — a mais velha 
fortaleza construida pelos lusos em terras da 
América tropical, 


Como a tantos outros seus coctâneos, os es- 
fuminhos do tempo começam a apagá-lo dos 
nossos olhos. Mas, mesmo assim, de cima do 
outeiro onde se encontra e através as fendas que 
as ruinas rosgam em sua estrutura, como do alto 
de um mirante, quanta coisa podemos ver, olhando 
para o passado... 


x 
- a 
lc16. 
Madrugada de 12 de janeiro, 
Três talhamares cortavam serenamente as 
águas da baia de Guiára, hoje Guajará, em Belém 
do Pará. 


MVES DE MENEZES 


Eram as caravelas «Santa Maria ds Graça», 
«Santa Maria da Candelária» e o lanchão «As- 
sunçãos. 

Vinham de São Luis, donde haviam partido 
ha 18 dias, c traziam em seus bójos os homens 
que Alexandre de Moura mandara às terras de 
Parauassú «para o descobrimento do Grão Pará 
e famoso Rio das Amazonas». 

No béque do capitênea, um homem, de pé. 
a mão em pala sóbre os olhos. olhava, extasiado, 
a paisagem, 

Esa Francisco Caldeira Castelo Branco — 
Capitão Mór da Expedição, 

Nunca, como naquele instante, Caldeira me- 
ditou tanto sóbre a extensão de sua responsa- 
bilidade. 

Que segredos, que surpresas lhe reserva- 
riam aquelas vastas terras, que cresciam cada 
vez mais, à proporção que o sol desanuviava as 
névoas da manhã? 

Sentia que não era um neófito em questões 
daquela ordem. Militar de grandes méritos, ex- 
governador da Capitania do Rio Grande do 
Norte. dono de um temperamento audaz, em 
refregas anteriores já havia blindado suticiente- 
mente o espirito para enfrentar as maiores aven- 
turas. 

Mas a grandeza daquela natureza o esma- 
gava. 

Olhou para a terra e. depois, para os seus 
três navios e seus duzentos homens. Estabeleceu 
paralélos. A diferença assumia a brutalidade da 
desproporção. 

Sem deixar transparecer, sentiu um arrepio 
correr-lhe a espinha. Mas reagiu. No próprio 
espirito encontrou as fôrças frenadoras da crise 
depressiva. Afinal — pensou — não era uma 
honra ter sido êle o escolhido para a desincum- 
béência de tão alto mistér7 Não fôra por ser 
um ambicioso de glórias — a ponto de querer 
aquinhoar para si as que pertenciam à Jerônimo 
de Albuquerque, no Maranhão, — que para ali 
o remetera Alexandre de Moura ? 

Si a fama ecra o seu fito e a glória o seu 
sonho, sequela oportunidade era única, Além do 
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mais, as terras de Parauassú não eram um enigma 
assim tão grande. 

Delas já léra algo nas crônicas de La Ravar- 
ditre e, além disto, uma de suas obrigações, 
constante das instruções que lhe dera Alexandre 
de Moura, ecra a de «expulsar os franceses que 
encontrasse na terras, O que provava que emis- 
sários de outros povos já o haviam precedido 
no pisar o solo estranho, 

Passadas essas conjeturas, Francisco Cal- 
deira tirou do bolso um documento, datado do 
Forte de S. Felipc, no Maranhão, a 22 de de- 
zembro de 1615. Era o Regimento onde estavam 
prescritos todos os seus afazeres na nova terra. 

Nele, entre cutras coisas, estava escrito: 
«que, penetrando o Rio Pará, tratasse de escolher 
sitio acomodado para fortificar-se com as dez 
peças de artilharia que conduzia”. E, mais 
adiante: «que, ao construir o forte, tivesse o 
cuidado de o colocar em local onde não pudessem 
chegar náus inimigas que lhe fossem danificar 
seus navios, por serem pequenos». 

Após a leitura, Caldeira olhou outra vez à 
paisagem. Depois. desceu ao convés. Reuniu 
seus comandados. Fez-lhes ver que era chegada 
a grande hora esperada. Que todos os esforços 
seriam minimos para o bom cumprimento de seus 
mandatos. Que de cada um esperava coragem, 
renúncia, abnegação e obediência, 

E ordenou a atracação. 


”* 
* * 


Não obstante as muitas ubás de velas de 
miriti que cruzavam a baia em várias direções, 
e as dezenas de tupinambãs, curiosos, empena- 
chados. riscados de urucú, apinhados no friso 
branco da praia, os veleiros se aproximaram do 
litoral. 

Coube ao lanchão «Assunção» a primazia 
de lançar as amarras à terra, o que foi feito à 
margem esquerda do igarapé do Piri, sangra- 
douro de um igapó «de 300 braças de largura 
por 600 de profundidades, exsicado mais tarde, 
no govérno do Conde dos Arcos, a custa dos 
braços indigena e áfrico que, durante 21 anos, 
carregaram terra e cascalho para a consecução 
do atérro gigantésco, 

Atracada a embarcação, ec contrariando 
tôódas as espectativas. a indiada recebeu pacifi- 
camente os nautas advenas, sendo o português 
Antonio de Deus, «talvez pelo prestígio do pró- 
prio nomes, o primeiro expedicionário 4 desem- 
barcar na terra paraense. Em seguida, desceu 


Caldeira com seus auxiliares e o grosso da sol- 
dadesca. À certa distância, sereno, parado como 
uma estátua e forte como um discóbolo, os braços 
em cruz sóbre o peito, aguardava-os Parauassú 
— Tucháua dos Tupinambás. 

Como Caldeira não sabia a lingua nativa, 
Charles des Vaux, pilôto de um de seus barcos, 
serviu de intérprete durante o encontro dos dois 
chefes e. traduzindo o pensamento de seu coman- 
dante. fez ver ao guapo cacique «que o Rei de 
Portugal mandava ocupar as terras do Pará 
pelos seus brancos e todos vinham trabalhar pela 
civilização cristãs. 

As distribuição feita pelos recém-chegados de 
vários artigos vistosos, que fam desde as mis- 
sangas coloridas até os mais faiscantes colares, 
arrefeceu qualquer impeto de hostilidade por- 
ventura Istente no espirito dos amazonindios, 
que, trocando por aqueles objetos frutas da terra, 
tangas e flechas, acabaram se misturando aos 
homens da Expedição. numa intima e expansiva 
confraternização, 

Vencida essa primeira etapa — com o júbilo 
interior resultante do modo feliz por que a mesma 
se realizara — Caldeira ordenou que se désse 
início aos ditames do Regimento. Para isso, di- 
vidiu os seus homens em três grupos. O primeiro, 
ficou com os nativos, entretendo-os, trocando 
presentes. perscrutando-lhes as atitudes, tecendo 
entrelaçamentos afetivos. O segundo, foi erguer 
o cruzeiro. O terceiro, finalmente, escalando um 
aclive do terreno, lá em cima lançou a primeira 
estaca do forte Presépio. 

Segundo Artur Viana, Caldeira deu ao forte 
o nome Presépio, nao só porque no ponto em 
que fôra erguido dava a aparência daquela hu- 
milde cêna natalina, como, também, porque a 
expedição vitoriosa partira do Maranhão no dia 
do nascimento de Jesús. Também por êsse motivo 
deu à nova povoação o nome de Santa Maria de 
Belém. Quanto à eleição de Nossa Senhora da 
Graça para padroeira da fundação da cidade, 
fé-la Caldeira em sinal de gratidão pelo fato de 
os tupinambás o terem recebido amistosamente. 

Assim, a 12 de janeiro de 1616, em meio a 
centenas de indios enfeitados e festivos, o padre 
Manoel Figueira de Mendonça, à sombra de 
enorme mungubeira, rezava a primeira missa 
campal e Francisco Caldeira Castelo Branco, no 
tópo do outeiro Mauri, com a primeira estaca 
do forte, fincava, também. no pórtico do Mundo 
Amazônico. o marco fundamental da hoje maior 
cidade do norte: Belém. 


Só um acontecimento inesperado, — rasgo 
de ousadia e de altivez — espantou a todos os 


presentes naquele claro dia de festividade o 
toucháua Capim, que tinha sua aldeia próxima a 
de Parauassy, não concordando em viver sob as 
ordens dos brancos, abandonou sua taba e sua 


gente e internou-se definitivamente na mata 


(Quasi não ha episódio histórico paraense 
em que o forte do Castelo não apareça, ocupando 
piano proeminente 

Quatro anos depois de construído. refutando 
um ataque dos tupina nbás — agora desgostosos 
com o domínio dos lusos — foi de seu interior 
je partiu o tiro certeiro com que Gaspar Car 
doso matou o famoso guerreiro Guailniaba, ca- 
beça do grupo atacante 

Em 1822, seus 


peto ge rebeldia de Felipe Patront, o tovem € 


paredões susuiveram os im 


intimorato agitador que, apos libertado, chefiou 
a revolta nacionalista de 14 de abril de 1823 
Ainda de seu interior. em 1835, Malcher e alguns 


companheiros resistiram galhardamente aos ats 


ques de Francisco Vinagre, seu antigo 


revolucionário, agora tfransmudado eu 
ferrenho. A 13 de maio desse mesmo asno. seua 
canhões mantiveram tiroteio cerrado contra 
marinha imperial empenhada no sinistro propo 
sito de exterminar os cabanos 

Durante sua existência trisecular, passoy por 
nada menos de quatro reconstruções 

À primeira foi feita em 1622, por Bent 
Maciel Parente, A segunda em 1720, Para esta 
D. João mandou de Portugal pedreiro especia 
lízado. percebendo o salário de 800 réis diários 

As duas últimas foram feitas, respectiva 
mente. em [850 e 1863, uma sob a orientação do 


coronel de engenharia Jerônimo Francisco Cor 
lho e, outra, na administração do Dr. Francisca 
Carlos de Araujo Brusque 

Dai para ca a decadência foi morar no velho 
tortim 

Lã estão seus canhões atolados na lama 

Lá estão seus paredões, infiltrados pela 
chuvas, corroidos pelo tempo, invadidos pelos 


musgos « tortulhos, plantas que enfeitam a morte 


os túmulos, as ruinas 


Os clássicos da literatura Amazônica 


ELCLIDES DA CUNHA for o imiciador da chamada sbteratsica amazissca 
E é asim. justamente considerado, porque nioquer, astes dk, comeguars de 
pertar tanto inverte para O que se escrevia bic à tegido, Dem tão pouco fravis 
criado forma literária tão própria c adequado 0 ambiente quanto dke o tez 
Desde 1540 — começando com Frei Gaspar de Carvo'al — vinia existirão ima 
tsbliografia amazônica, relativamente grande, feisa por Irades, en itares, cocntistas 


esparsos. Suas curtas 
volume. são interemsantissimas. Posts 
é de uma orandasidade extrassdis ria. erbora tacomplea. feira de fragmentos 
de um livro ove pectendia realizar. Nesse, culo titulo seria «Um Paraiso Per 


reDomados uns, outros não, mas que fixavam ambientes. descrevia panorama 
relatavass viagens, vem que nenem despertam munores niericên Pára que és 
desmedido « úmido deserto, 

O destino dispõs, entretanto. que Euclides da Cunha, comagrado já pelas 
publicação d «Os Sertõess, 
venialdade. novas janelas stbrc a Amaróma desvendando-s sol mepecios maxi 
interessantes, definiado-a por novos ãsgulos. iraçõendo ripuda sms seguramente 
o quadro social c fisico da região, Ligando à cla o seu nose Buire e para cla 
Imualmsente. atraindo a ateação de todo o pais, 

Cheliando a Comissão Misa Hrasileiro-Peruana. de reconhecimento do no 
Purús, esteve algum tempo no Amazonas. Publicou de regresso o «Relatório 
da seferida Comissão; o» liveos «Pery versus Bolivia A narçem da Him 
rias: e unda sóbre a Amazônia. o prefácio ao «Inferno Vende de Alberto 
Rommel; o «Discurso de Recencõos ma Academia Beusteira e ulanms trabalh 
de E enviadas à parentes € zavgo. bow munidos em 


“na rasgar cos à mutor dade do sew core < da mm 


— 


A carnes da Histórias tolas púnturmas 


didos. st propunha rebabilicar a Amazónia das colónias e dos eguivocos de todo 
es viajantes apressados que por lá passaram 

Sua vida, grandiosa e profundamente trágica. e por dema's conhecida. O 
que aqui procuramos focalizar é upernas O escritor em suas ielações com “4 
Amazônia. Dele a página abaixo, cheia de originalidade « observações. página 
que não desaparecerá dentre as mais belas que baiam sido esentas em poses 


bireratura 


Prefácio ao “ Gnveino Verde 


Amazônia, ainda sob o aspecto estritamente 
fisico. conhece-mo-la aos fragmentos, Mais ds 
um século de perseverantes pesquisas, e uma lite- 
ratura inestimável, de numerosas monografias 
mostram-no-la sob incontáveis aspectos parcela- 
dos. O espírito humano. deparando o maior dos 
problemas fisiográficos. e versando-o, tem-se 
atido a um processo obrigatóriamente analítico, 
que se, por um lado. é o único apto a facultar 
elementos seguros determinantes de uma sintese 
ulterior. por outro. impossibilita o descortino do 
conjunto. Mesmo nos recantos das especialidades 
realizam-se, ali diferenciações inevitáveis: aos 
geólogos, iludidos a princípio pelas aparências dc 
uma falsa uniformidade estrutural, ainda não lhes 
sobrou o tempo para definirem um só horizonte 
paleontológico; aos botânicos não lhes chegam as 
vidas, adicionadas desde Martius a Jacques Hu. 
ber, para atravessá-las à sombra de tódas as pal. 


meiras... Lemo-los: instruímo-nos; edificamo- 


nos; apercebemo-nos de rigorosos ensinamentos 
quanto às ánlínitas faces, particudaríssimas. da 
terra; e, à medida que as distinguimos melhor 
vai-se-nos turvando, mais e mais, o conspecto da 
fisionomia geral. Restam-nos muitos traços vigo 
rosos e nitidos, mas largamente desunidos E. 
capa-se-nos. de todo a enormidade que só se 
pode medir, repartida; a amplitude, que se tem de 
diminuir, para avaliar-se: a grandeza que só se 
deixa ver, opequenando-se, através dos microscá 
pios; e um infinito que se dosa a pouco e pouco 
lento e lento, indefinidamente. torturantemente 

Mas ao mesmo passo, convem-se em que esta 
marcha sobremaneira analítica, « de longo dis 
curso remorado é fatal, A inteligência humans 
não suportaria. de improviso, o peso daquela reu 
lidade portentosa. Terá de crescer com ela. adao- 
tando-se-lhe. para dominála. O exemplo de 
Walter Bates atesta-o, O grande naturalista as 
sistiu mais de um decênio na Amazônia. reali 


zando descobertas memoráveis, que estelaram O 
evolucionismo nascente; e, durante aquele perio 
do de aturado esfórço, não saiu da estreita listra 
litorânea desatada entre Belém e Tefé, Dali, sur 
preendeu os institutos da Europa; conquistou a 
admiração de Darwin; refundin, ou recompós 


muitos capitulos das ciências naturais; e ao cabo 


de tão fecunda emprêsa poderia garantir que não 
esgotara sequer o recanto apertadissimo em que 
se acolhera. Não vira a Amazônia, Dai o te 
visto mais que os seus predecessores 

É natural. A terra ainda & misteriosa. O seu 
espaço «e como o espaço de Milton: esconde-se 
em si mesmo. Anula-a a própria amplidão, a ex 
tinguir-se, decaindo por todos os lados adscrits 
à fatalidade geométrica da curvatura terrestre, ou 
iludindo as vistas curiosas com o uniforme tras- 
çociro de seus aspectos imutáveis Para vê-la 


deve renunciar-se so propósito de descortiná-la 


Tem-se que a reduzir, subdividindo-a, estreitando 
e especializando, ao mesmo passo, os campos das 
observações, consoante a norma de W. Bates, se 
quida por Frederico Hartt, e pelos atuais naty 
ralistas do museu paraense, Estes abalançam-se 
hoje, ali, a uma tarefa predestinada a conquistas 
parciais tão longas que tódas as pesquisas ante- 
riores constiluem um simples reconhecimento de 
três séculos 

Ê a guerra de mil anos contra o desconhe 
cido. O triunfo virá ao fim de trabalhos incal- 
culáveis em futuro remotissimo. ao arrancarem- 
se os derradeiros véus da paragem maravilhosa 
onde hoje se nos esvaem os olhos deslumbrados 
e vazios, 

Mas então não haverá segredos na própria 


Natureza A, definição dos últimos aspectos d 


Amazônia será o fécho de tóda a História Na- 


tural 


ereitorio do Amapa 
tacdocira “Pancada 


Je grande potencia pidraulic 


Patos < 


PASSOCA E amêndoa de castanha (Ber 
tholletia excelsa|, após torrada e socada em 
pilão, de mistura com farinha dágua açucar 
e um pouco de sal, Reduzido tudo isso a 
pequenos grãos, fica a farinha impregnada 
de óleo e açucar idquirindo bastante sabor 
E alimento muito rico e de valor nutritivo 
Pode tambem ser feita da castanha chamada 


Sapucaia 


MUJICA — Sopa de peixe. De preferência são 
escolhidos para isso o tambaqui, a pirapi- 
tinga, o matrinchão (peixes grandes), Sua 
carne, desliada é preparada como para uma 
sopa comum. A ela adiciona-se pimenta 


murupi que dá-lhe excelente paladar 


PAXICA -—- É um dos muitos pratos feitos de 


tartaruga. Nele, apenas emprega-se o figado 


mazon LCCS 
; 


do quelômio Cortado em pequenos pedaços 
é posto em caçarola para quisar, com os 
temperos necessarios € um pouco de pimenta 
E' considerado um dos melhores quitutes d 


regiao 


XIBE — Não é propriamente um epratos. mas 
é um dos alimentos mais usados pela qente 
pobre do interior amazônico. E' uma espécie 
de refresco, constante de água, farinha de 
mandioca e um pouco de açucar. Algumas 
vezes uns pingos de limão. Muito empre- 
gado nas viagens feitas em canõa, Bebe-se 
em cuia. Com um pouco de xibé, um cabo- 
clo sente-se bem alimentado e com resistência 


para longas horas de esforço e de trabalho 


BANCO DO BRASIL S. A. 


1808 — Sede: Rua 1.º de Março, 66 - Rio de Janciro (DF) — 1947 


Taxas de depósitos: 


Depósitos sem limite g , s%a.s Com retirada mensal de juros: 
nº é voces. o 1'4%as 
- Fam 74,5 «Mas 
Depósitos populares (lima Se Cr$ 1000000) 4a. a 
Depósitos dc aviso prévio 
f limitod (limize de Cr$ (0.000,00) 49pa a so dias 14 as 
pemnitaadias ,, » 
pontos 2º Qunhe de Cr$ 120.000,00) s9%a.4 (o - 444 
| , 
A “so e — ELO > “e á 
Depósitos 2 prazo fixos : "ca a 
' 6 mese «Gas. Letras 4 prêmio (sélo proporcional) 
o P prop 
ts : . Ea seas Condições sdênticas im de depóstos s praso fixo 


4) Banco tar todas 4 operações do mu ramo descontos, crprestmos em costa corrente, cobra “os treme 
erbacias e e mantém fem OU correspondentes nas principam cidades do paês ou do esternor, poseado no Detrao 
Federal. além ds Agência Central, à Rua 1.º de Março n.º €6, mas 43 seguintes 


Handeira, Rus do Mmoso, 11 - Campo Grande, Rus Campo Grande, 100 - Copacabana (em instalação), Avenula 


Nossa Senhora de Copacabana, 1.193 - Glória, Praça Duque de Caxias, 23 Madureira, Rua Carvalho de Souza, 
ros = Méier, Av. Amaro Cavalcanti, 94 Ramos, Kus Leopoldina Rego, 7* Saúde, Kua do Livramento, 64 
Tiradentes, Res Vuconde do Rio Brsaco, 43 São Cristovão, Kuys Figueira de Melo, 163 (esquina ds Rus São 


Crmsoção) e Vala Irobxl, Avenida 2! de Setembro, 41 


CG REMETE Md LO 


«MERAS E» 


Em pacotes de cclofanc 


de 1 quilo ec de 14 quilo 
O ALIMENTO PERFEITO PARA CRIANÇAS E ADULTOS 


PRODUTO MUITO IMITADO 
MAS NUNCA IGUALADO 


PRODUTO DO 


MOINHO DA LUZ 


Exija do seu fornecedor A MARCA «LUX» 


PAPEIS E TINTAS PARA IMPRESSÃO 


ANTONINI & CIA. LTDA. 


REPRESENTANTES E IMPORTADORES 


TELEFONE 32-4980 RUA RIACHUELO, 40] 
RIO DE JANEIRO 


LEIA 
ESTA REVISTA! 


Instrue nos Negócios, nas Questões 
Sociais, na Cullura Geral. 


Passa a 
. 


Conheça 
A a 
a Amazônia lendo 
a revista 


Selva. 


Ci o regra x cri 


iu q 


Em 
nfinental 


— Je sua assinatura. 
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Cia DE CIGARAOS Neuza (tua 


ESTAMPAMETAL LIDA. 


FABRICA DE ARTEFATOS DE METAL 


' 
Faça Doje mesmo o pedico 


Esmaltes finos sôbre platina, 
ouro, prata e metais 


Distintivos ec Emblemas 


Bijouteria 


Rua Annibal Bencvolo, 350 Telctone 32-4110 


RIO DE JANEIRO 


FAÇA BONS PRATOS USANDO À 


” 
tati : 
PAR 


btrm t, 
à uso CONIATA À 


FARINHA DE TRIGO 
BOA 


URA 
SORTE 


MOINHO FLUMINENSE SÃ:« RIO DE JANEIRO 


| OFICINAS GRAFICAS 


| ARTE MODERNA 


LIDA: 


(e 
AS E 
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ENCIAS 
POD) 


| RD 


RO Dor EA IN E RO 
ho SA : FELEFON 


DESTA HISTÓRIA ?/ 


Cigarra cantava todo o 

estio, enquanto a for- 
miga, lutando com ardor, 
enchera o seu celeiro para 
a estação invernosa. Todos 
nós temos o nosso inverno. 
Preparemo-nos para enfren- 
tá-lo sem dificuldades: com 
um pequeno esfôrço pode- 
mos ter garantido o nosso 
futuro. Deposite suas econo- 
mias na PRUDÊNCIA 
CAPITALIZAÇÃO. 


€ COMPANHIA GENUINAMENTE NACIONAL & 
PARA FAVORECER A ECONOMIA 


PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


